
        
            
                
            
        

    
Prefácio

	Há livros que contam histórias. Outros que revelam caminhos. Este, porém, é um campo.

	Duas Almas, Um Destino não nasceu da vontade de narrar, mas da necessidade de lembrar. Ele foi canalizado em noites silenciosas. 

	Em visões que atravessaram o tempo, em palavras que não vieram da mente — mas da escuta.

	Cada capítulo é um portal. Cada personagem, uma frequência. Cada escolha, uma espiral que se desdobra dentro e fora do leitor. 

	Aqui, o tempo não é linear. O espaço não é físico. A jornada não é externa. Tudo vibra no invisível, e o invisível... é presença.

	Lucas, Violetta, Narayana, Diana, Rafael, Clara — não são apenas nomes. São arquétipos vivos que habitam todos nós. São partes esquecidas que pedem para serem vistas, escutadas, integradas. 

	São vozes que ecoam de outras vidas, de outros pactos, de outras dimensões. Este livro é um convite.

	— A lembrar o que foi esquecido. 

	— A atravessar o que foi evitado. 

	— A proteger o que não pode ser tocado. 

	Ele não exige compreensão — exige entrega. 

	Não pede lógica — pede escuta.

	Se você chegou até aqui, não foi por acaso. O Véu está diante de você. E talvez, como Lucas, você também tenha prometido atravessá-lo. 

	Mesmo que tenha esquecido. Mesmo que tenha partido. Mesmo que tenha caído.

	Este é o momento de lembrar.

	Este é o momento de cumprir.

	Este é o momento de atravessar.
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	Duas Almas, Um Destino

	Parte I – Integração

	Capítulo 1 – O Sótão, a Fenda e Santo Antônio

	Lucas tinha quatorze anos, mas a inquietude em seus olhos o fazia parecer ter mil. Não era a melancolia da juventude; era a sensação de que seu corpo era uma morada com dois inquilinos. Uma dualidade que ele não compreendia, mas sentia.

	E esse conflito interno se desenrolava em um cenário que, à primeira vista, parecia incapaz de abrigar qualquer tormenta.

	A cidade de Santo Antônio era um refúgio de tranquilidade no interior de Minas Gerais. Pequena, com pouco mais de vinte mil habitantes, era conhecida por suas praças floridas e ruas arborizadas que serpenteavam entre casarões coloniais e cafés com mesinhas na calçada. 

	O coreto da Praça Central, pintado de branco e azul, era ponto de encontro dos idosos que jogavam dominó e das crianças que corriam entre os bancos de ferro fundido. 

	Aos domingos, a feira livre tomava conta da Rua das Palmeiras, com barracas de frutas, queijos artesanais e doces de compota que perfumavam o ar com lembranças de infância.

	O povo de Santo Antônio era acolhedor, com sorrisos fáceis e histórias que se estendiam por horas. Todos se conheciam pelo nome, e os vizinhos ainda trocavam bolos e notícias pelas janelas. 

	Era uma cidade onde o tempo parecia andar mais devagar, e onde a dor de Lucas destoava como uma nota dissonante em uma melodia suave.

	A escola de Lucas, o Colégio Municipal São Tomás de Aquino, ficava a três quarteirões de sua casa. 

	O prédio, de arquitetura simples, tinha dois andares e um pátio interno com uma figueira centenária que oferecia sombra e mistério. 

	As salas de aula eram iluminadas por janelas altas, com cortinas bege desbotadas pelo sol. 

	Os corredores exalavam o cheiro de giz e papel velho, e os murais exibiam trabalhos escolares sobre ecologia, cidadania e arte barroca.

	A biblioteca, embora pequena, era o refúgio de Lucas. Entre estantes empoeiradas e livros com capas gastas, ele encontrava um silêncio que não o julgava. 

	O refeitório, por outro lado, era um campo de batalha social. Ali, os olhares dos colegas se tornavam flechas, e os risos abafados, punhais. 

	Lucas se sentava sempre no mesmo canto, com o prato intocado e os olhos fixos no chão.

	Seu quarto era um sótão reformado na casa da família, com duas pequenas vigias que davam para o telhado inclinado. 

	O ar ali era invariavelmente pesado e ligeiramente úmido, com o cheiro residual de madeira antiga e gesso. 

	A luz amarelada de um abajur de leitura mal iluminava o padrão complexo de umidade que se desenhava no teto, onde Lucas tentava decifrar formas enquanto o ruído ritmado da máquina de lavar, lá de baixo, agia como um metrônomo da sua ansiedade.

	Era uma madrugada de outubro, e a garoa fina chicoteava o vidro com uma fúria crescente.

	Foi nesse silêncio ensopado que a quietude se partiu. Não foi alto, mas de uma ressonância terrível.

	Era um sussurro.

	Não um sussurro qualquer, mas um que parecia ter viajado por milhas de silêncio para aterrissar exatamente entre seus dois ouvidos. 

	A voz era masculina, grave, com uma inflexão de autoridade e um tom levemente zombeteiro, como se estivesse farto da inação de Lucas.

	— Você sabe. Sabe o que eles pensam, sabe o que você é. Você é um erro. 

	Lucas saltou da cama, o coração a martelar contra as costelas. O chão de madeira fria do sótão, apesar do ranger, não o acordou do pesadelo acordado. Ele correu para o espelho fixado no armário, um móvel de compensado branco de segunda mão.

	Por uma fração de segundo, o reflexo de Lucas não foi o seu. Era mais velho, mais sombrio, com uma cicatriz sutil no canto do olho e um sorriso que lhe parecia profundamente antigo, como um ancestral insatisfeito.

	Lucas soube, com a certeza fria que só a verdade aterrorizante pode trazer, que aquele sussurro não era um erro da sua cabeça. Era uma revelação. Ele não sabia como explicar para os pais a voz em sua cabeça. Contou, mesmo sem saber explicar. Foi direto: — Há uma voz em minha cabeça!

	O medo instalou-se. E esse medo foi transformando ainda mais, dia a dia, o comportamento já alterado de Lucas. 

	Foi o suficiente para afetar Roberto, seu pai, e Helena, sua mãe, de maneira tão profunda que a vida familiar não podia mais seguir o ritmo normal.

	O dia a dia da família era ditado pela preocupação dos pais de Lucas, que faziam o possível para não deixar transparecer a Lucas a ansiedade que sentiam, dia e noite, com o comportamento cada vez mais estranho de Lucas.

	Helena, a mãe zelosa, era a mais afetada pela situação. Queria entender, queria ajudar, mas não sabia como. Qual caminho seguir? A quem pedir ajuda?

	Roberto, embora igualmente preocupado, buscava manter a aparência calma, apesar do íntimo desesperado.


Capítulo 2 – O Pânico e o Plano Clínico

	A manhã em Santo Antônio começava com o cheiro de café fresco e pão caseiro. Mas na casa dos Oliveira, o aroma não trazia conforto. 

	Helena observava o filho em silêncio durante o café da manhã. Lucas mal tocava o pão, os olhos fixos num ponto invisível, como se tentasse decifrar um código oculto no azulejo da parede.

	Antes uma mulher de riso fácil e voz melodiosa, agora era sombra de si mesma. A ansiedade crônica havia se instalado como uma névoa permanente em seu semblante. 

	Os olhos dela, geralmente suaves, agora carregavam olheiras profundas e uma inquietação que não se dissipava nem com os calmantes homeopáticos que ela tomava às escondidas.

	Roberto, o pai, era um engenheiro civil, prático e metódico. Para ele, tudo tinha causa e efeito, cálculo e solução. A casa era organizada como um projeto: horários definidos, tarefas distribuídas, e silêncio respeitado. 

	Ele era visceralmente adepto de uma abordagem científica, cético em relação a qualquer abordagem diferente. Tudo para ele deveria ser possível de ser mensurado, e solucionado de forma simples como uma equação.

	— Lucas, o que foi? De novo a voz em sua cabeça? Perguntou Helena, a voz baixa e trêmula, olhando para Roberto em busca de apoio, quase um pedido de socorro.


Roberto baixou o jornal, os lábios apertados.

	— Helena, acalme-se. Ele está estressado. Se tem uma voz, tem um problema neuroquímico ou psicológico. Vamos tratar com medicamentos.

	Ele bateu na mesa com a ponta dos dedos.

	— Eu já marquei a primeira consulta. Vamos seguir um protocolo. Uma abordagem clínica e convencional.

	O medo de Helena era que Roberto, com sua rigidez, estivesse ignorando algo que a ciência não podia tocar ou entender. 

	O medo de Roberto era que, se não resolvessem com a ciência, não haveria solução e seu filho estaria condenado a uma existência triste e deplorável. Mas não deixava transparecer seus receios.

	Lucas, por sua vez, sentia-se como um experimento. Cada olhar dos pais era uma tentativa de diagnóstico. Cada silêncio, uma sentença. 

	A Voz, agora mais presente, zombava da tentativa de controle:

	— Eles acham que podem me apagar com comprimidos. Que tolos. Eu sou parte de você. Sou o que eles não têm coragem de ser.

	A consulta estava marcada para a sexta-feira seguinte, com o Dr. Gouveia, pediatra da família. 

	Helena passou os dias seguintes em estado de alerta, observando cada gesto de Lucas, cada palavra dita ou não dita. 

	Ela anotava em um caderno os horários em que ele parecia mais ausente, os momentos em que a Voz parecia tomar conta.

	Roberto, por outro lado, revisava artigos científicos, lia sobre neurotransmissores e transtornos psicóticos. 

	Ele queria chegar ao consultório com argumentos, com dados, com certezas. Mas a única certeza que ele tinha era que seu filho estava se afastando - e ele não sabia como trazê-lo de volta.

	Naquela semana, o sótão tornou-se ainda mais sombrio. Lucas evitava a luz, evitava os espelhos, evitava a própria respiração. 

	A Voz se tornava mais ousada, mais sarcástica, mais presente. 

	E Helena, ao pé da escada, ouvia murmúrios que não vinham de nenhum rádio.

	Ela sabia que algo estava prestes a mudar. Precisava mudar. Receava que o plano clínico, por mais bem-intencionado, talvez não fosse suficiente, mas não revelava seu receio a Roberto.

	Ainda.


Capítulo 3 – O Dr. Gouveia e a Crise da Adolescência

	O consultório do Dr. Gouveia ficava numa esquina tranquila da Rua das Acácias, em um sobrado antigo com janelas de madeira pintadas de verde. 

	O letreiro dizia Clínica Pediátrica São Francisco, mas o tempo havia apagado parte das letras, deixando apenas Clínica ed átrica Sã Fr ncisco. 

	Era um lugar que Helena conhecia bem — ali Lucas havia tomado suas primeiras vacinas, tratado suas febres infantis e recebido elogios por seu crescimento saudável.

	Naquela manhã, o céu estava nublado, e o vento soprava folhas secas pelas calçadas. 

	Helena segurava a mão de Lucas com força, como se temesse que ele se desfizesse em partículas se a soltasse. 

	Roberto caminhava à frente, com passos firmes e expressão fechada, como quem marchava para uma reunião de negócios.

	O interior do consultório era pintado em tons pastéis de verde-água, com desenhos infantis desbotados nas paredes.

	Girafas, balões, ursinhos, davam boas-vindas aos pacientes.

	A sala de espera tinha cadeiras de plástico colorido e uma estante com brinquedos quebrados e revistas antigas.

	Lucas sentou-se numa maca coberta com papel branco que rangia a cada movimento, fazendo-o sentir-se infantilizado, como se sua dor fosse uma febre passageira.

	Dr. Gouveia entrou com seu jaleco branco e óculos na ponta do nariz. Era um homem de meia-idade, com voz pausada e olhar cansado, mas gentil. 

	Ele folheava a ficha médica de Lucas com a lentidão de quem tentava encontrar respostas entre as linhas.

	— Então, Lucas — disse ele, sem levantar os olhos.

	— Vejamos o que te traz aqui hoje. Pelo que vejo, não é um resfriado nem um desarranjo intestinal. Sua mãe diz que você tem ouvido... coisas.

	Lucas assentiu, sem conseguir formular a palavra Sombra. A Voz, naquele momento, estava em silêncio, como se observasse o ambiente com curiosidade. O médico suspirou, virando-se para os pais. 

	— Olhem, o garoto está sob estresse, Roberto. Aos quatorze anos, o cérebro é um canteiro de obras hormonal. Isso, somado à pressão escolar, é a receita para a ansiedade. A puberdade é turbulenta.

	Roberto, já irritado, cruzou os braços. — Com todo respeito, Doutor, não é só estresse. Meu filho relata alucinações auditivas recorrentes. Ele fica retraído e muda de humor radicalmente em segundos. Isso tem que ter uma causa física. É patológico, não é adolescência.

	Dr. Gouveia tentou acalmá-lo. — Vamos começar com um polivitamínico e mais atividades ao ar livre. Sugiro uma avaliação com um profissional de saúde mental. Mas, por enquanto, mantenham a rotina.

	Roberto bufou. —  Vitamina. Como se a voz pudesse ser resolvida com vitamina C.

	Helena, por outro lado, estava dividida. Parte dela queria acreditar que era apenas uma fase. 

	Outra parte, a que chorava à noite no banheiro, sabia que havia algo mais profundo, mais sombrio. Ela olhou para Lucas, que agora encarava o chão com os olhos vazios, e sentiu uma dor aguda no peito. 

	Era como se seu filho estivesse se afastando por um túnel que ela não conseguia alcançar. E que não tinha certeza se tinha volta.

	— Doutor — disse ela, com a voz embargada — e se não for só estresse? E se for... algo que a medicina não consegue ver?

	Dr. Gouveia hesitou. — Helena, eu entendo sua preocupação. Mas precisamos seguir etapas. Primeiro, descartar causas físicas. Depois, investigar o emocional. E, se necessário, buscar apoio psiquiátrico. Mas não podemos pular direto para outras conclusões. Isso pode confundir ainda mais o paciente.

	Lucas sentiu um arrepio. A Voz murmurou, quase divertida:

	— Eles querem me apagar com vitaminas e passeios no parque. Que adorável.

	A consulta terminou com uma receita simples e um encaminhamento para um psicólogo. 

	Roberto saiu do consultório com passos duros, Helena com olhos marejados, e Lucas com a sensação de que havia sido diagnosticado como um problema, não como uma pessoa.

	Na volta para casa, o silêncio no carro era absoluto. Apenas o som dos pneus sobre o asfalto molhado preenchia o espaço entre eles. 

	Lucas olhava pela janela, vendo as árvores balançarem com o vento, e sentia que, por mais que o mundo lá fora fosse calmo, dentro dele havia uma tempestade que ninguém parecia disposto a enfrentar.

	E assim, o primeiro passo da jornada clínica estava dado. Mas a Voz não recuava. 

	Ela esperava. 

	Observava. 

	E planejava.


Capítulo 4 – O Labirinto da Psique

	Seguindo a orientação do Dr. Gouveia, foram em busca de uma avaliação psicológica para Lucas. O consultório do Dr. Álvaro não parecia um lugar de diagnósticos. Era mais parecido com um templo silencioso.

	 Localizado em uma casa antiga no bairro Jardim das Oliveiras, o ambiente exalava introspecção. Tapetes orientais cobriam o piso de madeira escura, e as paredes eram adornadas com máscaras tribais, quadros abstratos e estantes repletas de livros sobre psicologia junguiana, espiritualidade oriental e neurociência.

	O aroma constante de incenso de sândalo misturava-se ao som suave de um sino tibetano que tocava a cada hora, como um lembrete de que o tempo ali não era linear - era emocional.

	Lucas entrou com passos hesitantes, os olhos varrendo o ambiente como se procurassem saídas. Helena o acompanhava, com o semblante tenso, e Roberto vinha logo atrás, com a pasta executiva sob o braço, como se fosse apresentar um projeto.

	O psicólogo, Dr. Álvaro, era um homem magro, de cabelos grisalhos presos em um coque discreto, vestindo uma camisa de linho e calças de algodão cru. 

	Seu olhar era penetrante, mas gentil, e sua voz tinha o tom de quem já ouviu muitas verdades e muitas mentiras.


— Para estabelecer qualquer diagnóstico — disse ele, dirigindo-se aos pais com firmeza — serão necessárias ao menos três sessões. Quero ver o Lucas sozinho nas próximas três terças-feiras. Sem interrupções. Sem expectativas. Apenas escuta.

	Roberto franziu o cenho. — E o que exatamente o senhor pretende descobrir em três sessões?

	— O que Lucas não consegue dizer. O que a Voz está tentando comunicar. E o que vocês, como pais, estão projetando nele sem perceber.

	Helena assentiu, emocionada. Roberto apenas cruzou os braços, cético.

	Durante as sessões, Lucas sentava-se num divã de couro cor de vinho, observando uma estátua de Buda com desinteresse. Dr. Álvaro não fazia perguntas diretas. Ele deixava o silêncio preencher os espaços, como se esperasse que Lucas se revelasse por osmose.

	Na primeira sessão, Lucas falou pouco. A Voz, por outro lado, estava ativa, comentando cada gesto do psicólogo:

	— Ele acha que pode me decifrar com livros e incenso. Que tolo. Eu sou mais antigo que qualquer teoria.

	Na segunda sessão, Lucas começou a desenhar. Figuras sobrepostas, rostos divididos, espelhos rachados. 

	Dr. Álvaro observava em silêncio, anotando em um bloco de notas que parecia ter sido usado por décadas.


Na terceira sessão, Lucas finalmente falou:

	— A Voz... ela não quer me machucar. Ela quer me comandar. Ela diz que eu sou fraco. Que meus pais me fizeram fraco.

	Dr. Álvaro não interrompeu. Apenas anotou: Mecanismo de defesa psicótico. Ego fraturado. Narrativa de poder.

	Após as três sessões, o psicólogo reuniu-se com os pais. Helena estava nervosa, as mãos trêmulas. Roberto mantinha a postura rígida, como se estivesse prestes a ouvir um relatório técnico.

	— Lucas me relata uma voz masculina, grave, com sugestões de grandeza e isolamento — começou Dr. Álvaro.

	           — Ele está construindo o que chamamos de mecanismo de defesa psicótico contra a pressão social e familiar. 

	— A voz é a manifestação de um ego fraturado, concluiu.

	Roberto interrompeu, irritado: — Mecanismo de defesa? Quer dizer que ele está inventando isso ou que está deliberadamente doente?

	— Não conscientemente, Roberto. É a mente dele tentando criar uma narrativa para o sofrimento que ele não consegue articular.

	— É uma fuga da realidade. Sugiro terapia contínua e, francamente, foco na estrutura familiar.


Roberto levantou-se bruscamente, a cadeira arrastando no chão. 

	— Nossa estrutura familiar está ótima! Meu filho não é uma abstração psicológica. Ele tem um sintoma que precisa ser medicado ou corrigido fisicamente.

	Ele jogou o talão de cheques na mesa e vociferou para Helena:

	— Próximo passo. Eu quero um diagnóstico de verdade. Não suposições.

	Helena, em silêncio, olhou para Lucas, que estava sentado ao lado, com os olhos baixos. Ela sabia que algo estava se perdendo. Que a busca por respostas estava se tornando uma guerra de crenças. E que Lucas, no meio disso tudo, estava cada vez mais sozinho.

	Na mente de Helena, essa consulta se encerrava com uma pergunta não dita: e se a Voz não fosse um sintoma, mas um chamado?


Capítulo 5 – O Veredito de Chumbo

	Roberto insistia em mais opiniões médicas, um diagnóstico preciso e definitivo. Procuraram agora um psiquiatra, o único da pequena cidade de Santo Antonio.

	No entanto, a reputação do Dr. Fagundes era bastante respeitada. Autor de vários estudos acadêmicos e palestrante atuante. 

	Roberto sentia-se confiante que teriam um diagnóstico definitivo para o mal que atormentava Lucas há anos.

	 O consultório do Dr. Fagundes ficava no centro médico mais moderno de Santo Antônio, um prédio de vidro e aço que destoava da arquitetura colonial da cidade. Ironicamente o prédio fora projetado pelo pai de Lucas, Roberto.

	Ao entrar, a família Oliveira foi recebida por uma recepcionista de voz robótica e sorriso ensaiado. O ambiente era estéril: paredes brancas imaculadas, móveis metálicos e uma bancada de aço inoxidável. 

	O cheiro de álcool gel e antisséptico era forte e permeava todo o espaço, como se ali não houvesse lugar para dúvidas — apenas diagnósticos.

	Dr. Fagundes era um homem pálido, de olhos pequenos e óculos retangulares. Seu jaleco estava impecavelmente limpo, e sua postura transmitia autoridade. Ele não sorria. Não cumprimentava com entusiasmo. 

	Ele apenas observava.


Lucas sentou-se diante dele, com os ombros curvados e os olhos baixos. Helena segurava sua bolsa com força sobre as pernas, como se fosse um escudo. Roberto mantinha a expressão dura, mas por dentro, estava em guerra. O desespero e ansiedade saiam pelos poros, como o suor em um dia de verão.

	A princípio, o Dr. Roberto pediu para ficar a sós com Lucas. Pediu a ele sinceridade em todas as respostas. Lucas, cansado de sua maratona por consultórios médicos, assentiu que assim seria, pois também ansiava por algo que pudesse realmente ajuda-lo a pôr um termo àquele tormento.

	Após uma série de perguntas curtas - sobre sono, apetite, humor, alucinações - e um teste de Rorschach que deixou Lucas ainda mais confuso, o psiquiatra reuniu os pais em sua sala. A luz fria do teto refletia nos óculos do médico, que falava com precisão cirúrgica.

	— Os sintomas se encaixam no quadro inicial de transtorno psicótico em desenvolvimento — começou ele, sem rodeios. 

	— Dada a natureza dos relatos de megalomania, a voz que promete poder e verdades, temos que considerar a esquizofrenia.

	A palavra caiu como um raio. Helena cambaleou, pondo a mão na boca, incrédula. Seus olhos se encheram de lágrimas instantaneamente, como se tivesse recebido uma sentença de morte.

	Roberto, apesar do pavor, agarrou-se à ciência como um náufrago a uma tábua.

	— E qual é o tratamento? Medicação? Temos que ser agressivos. — disse ele, desesperado por uma solução definitiva.

	Dr. Fagundes assentiu. —  Prescreverei um antipsicótico de ação prolongada. Os efeitos colaterais incluem sonolência, ganho de peso, tremores e, em alguns casos, apatia emocional. 

	Mas é necessário. Não há cura, mas podemos gerenciar os sintomas. A partir de agora, o tratamento será convencional e rigoroso.

	Helena chorava silenciosamente. A ideia de ver seu filho transformado por medicamentos pesados a aterrorizava. 

	Ela lembrava do Lucas que ria com facilidade, que desenhava mundos imaginários, que fazia perguntas sobre estrelas. Agora, ele era um corpo em guerra, e a medicina parecia querer silenciar o campo de batalha sem entender o motivo da guerra.

	Lucas, por sua vez, não reagiu. A Voz, no entanto, reagiu com sarcasmo:

	— Eles são tão engraçados, não são? Tentando fechar a porta com fita adesiva quando a casa já está rachada. Olhando para o mapa sem saber onde o tesouro realmente está.

	Nos dias que se seguiram, a medicação começou a fazer efeito. Lucas tornava-se lento, como se estivesse submerso em um líquido espesso. 

	Seus olhos perdiam o brilho, suas palavras tornavam-se escassas. Ele dormia mais, com sonhos pesados e sem cor. 

	A Voz não desapareceu. Apenas mudou de tom. Tornou-se zombeteira, como um fantasma que ri dos vivos.

	— Eles acham que me calaram. Mas eu sou parte de você. Estou apenas esperando que eles se esqueçam de vigiar.

	Helena tentava manter a rotina. Preparava o café da manhã, levava Lucas à escola, lia sobre terapias alternativas. Mas seu coração estava em pedaços. 

	Roberto, por outro lado, mergulhava em relatórios médicos, artigos científicos, fóruns de psiquiatria. Ele queria entender. Queria controlar. Queria vencer.

	Mas a verdade que já ficara evidente para Helena e Roberto, era que Lucas estava se apagando. E ninguém sabia como reacende-lo.

	O tratamento transcorria com uma sensação amarga de derrota. A ciência havia dado um nome à dor, mas não uma solução. E a Voz, agora mais silenciosa, esperava. 

	Observava. 

	E planejava.


Capítulo 6 – Um Raio de Sol na Tempestade

	A rotina de Lucas havia se transformado em um ciclo de apatia e silêncio. 

	A medicação o deixava lento, como se estivesse envolto por uma névoa espessa. Na escola, os corredores pareciam mais longos, as vozes mais distantes, e os olhares dos colegas, mais cruéis. Ele se tornara um alvo fácil — não por suas ações, mas por sua ausência. 

	Era como se sua presença incomodasse por não se encaixar.

	O Colégio Municipal São Tomás de Aquino, antes um espaço de aprendizado, agora era um campo de batalha psíquico. 

	Os professores tentavam manter a normalidade, mas Lucas era o aluno que evitavam chamar.

	 O refeitório, com suas mesas de fórmica e bandejas de plástico, era o lugar onde ele mais sentia o peso da exclusão. Sentava-se sempre no mesmo canto, com o prato intocado e os olhos fixos no chão.

	A Voz, mesmo sob os efeitos da medicação, não havia desaparecido. 

	Ela se tornara mais sutil, mais irônica. Comentava sobre os colegas, os professores, os pais. Mas havia algo novo: uma curiosidade silenciosa, como se estivesse à espera de algo diferente.


Foi então que Violetta chegou.

	Violetta era uma recém-chegada à escola. Filha de Thais, uma professora de yoga e de Luis, um terapeuta holístico, ela trazia consigo uma aura diferente. 

	Seus cabelos levemente loiros e ondulados caíam sobre os ombros, emoldurando um rosto aberto e gentil. 

	Os olhos castanhos muito vívidos tinham um brilho de observação atenta, quase ingênua, mas profunda.

	Ela não era como os outros. Não ria das piadas sobre Lucas. Não desviava o olhar. 

	Ela via.

	Violetta, filha primogênita, cresceu absorvendo a disciplina da mãe no yoga e a sensibilidade do pai terapeuta. Essa combinação a tornou uma jovem que busca equilíbrio entre corpo e espírito. Ainda que jovem, já sentia a verdade dessas duas realidades.

	Sua personalidade é marcada por certa introspecção, mas com uma curiosidade vibrante pelo mundo.

	Tem uma tendência a observar antes de agir, como se buscasse compreender a essência das pessoas antes de se aproximar.

	Carrega uma leveza espiritual, e tem fascínio por símbolos e rituais, como vela, incenso, mantras.

	Gosta de escrever em diários, onde mistura reflexões filosóficas com sentimentos adolescentes.

	Tem uma sensibilidade artística — desenha mandalas e se interessa por música meditativa.

	Em Santo Antonio e na escola, tudo era novidade. As ruas de São Paulo, onde nasceu e foi criada até então, sempre foram o primeiro cenário da infância de Violetta e Narayana, sua irmã mais nova.

	O som constante dos carros, o ritmo apressado das pessoas e a diversidade de rostos que cruzavam a cada esquina moldaram nelas uma percepção precoce do mundo. Violetta, com seus 14 anos, costumava observar em silêncio os transeuntes, tentando adivinhar histórias escondidas por trás de cada olhar.

	Thais e Luis, guiados pela busca de uma vida mais serena, decidiram deixar para trás a cidade cosmopolita e seguir rumo a Santo Antônio. 

	A viagem foi como atravessar um portal: do concreto ao verde, do barulho ao canto dos pássaros. Ali, a natureza não era apenas paisagem, mas presença viva que se infiltrava no cotidiano.

	Certa que iria encontrar novas amizades na escola, Violetta sentiu uma certa curiosidade por Lucas. Ele não era como os demais alunos.

	Na primeira semana, ela o observou. Na segunda, ela se aproximou. A aproximação foi sutil, quase imperceptível. 

	Numa tarde, enquanto Lucas tentava desesperadamente se concentrar nas suas anotações de física, ela deslizou silenciosamente até sua mesa. 

	Pousou uma caneta esferográfica com uma pequena borboleta presa no topo, na sua frente. Não disse uma palavra. Apenas deu um sorriso rápido e genuíno, e se afastou.

	Lucas olhou para a caneta, depois para a figura dela se afastando. Pela primeira vez em meses, a Voz não o insultou. Murmurou, curiosa e quase nostálgica:

	—  Ela não tem medo. Ela vê. Interessante.

	Aquele gesto simples foi como uma semente plantada em solo árido. Nos dias seguintes, Violetta passou a sentar-se perto dele na biblioteca, a fazer perguntas sobre os livros que ele lia, a comentar sobre os desenhos nos cadernos. 

	Ela não invadia. Ela se aproximava com respeito, como quem entende que há feridas que não devem ser tocadas — apenas observadas.

	Lucas começou a esperar por ela. Não dizia isso em voz alta, nem para si mesmo. Mas seu corpo reagia diferente quando ela entrava na sala. 

	A respiração ficava menos pesada. Os olhos buscavam os dela. E a Voz, curiosamente, recuava e deixava escapar:

	— Ela é luz. Mas não é fraca. Ela vê o que os outros não veem. Ela não quer me apagar. Ela quer entender.

	Violetta, por sua vez, sentia uma atração inexplicável por Lucas. Não era pena. Era algo mais profundo. Ela via nele uma dualidade que a fascinava. 
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